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Pré-abertura

Bolsas e Futuros Títulos Moedas Commodities

S&P 500 (fut) 3706,5 -0,68% T-Notes 2Y 4,2006 1,58% DXY 112,929 0,29% WTI 82,46 0,72%

DAX 12067,7 -0,95% T-Notes 10Y 3,8279 2,51% EURUSD 0,974 0,05% Brent 89,69 0,41%

PCAC 5704,8 -1,04% GBPUSD 1,088 -0,06% Ouro 1650,57 -0,55%

FTSE 6960,3 -0,64% Risco USDMXN 20,126 -0,06% Soja (fut) 1427,75 0,81%

USDZAR 17,929 0,54% Milho (fut) 680,50 0,59%

VIX (S&P500) 31,31 3,74%

Fechamento (sessão anterior)

Bolsas Títulos Públicos Juros Moedas

Ibovespa 108451,2 0,07% IMA-B5 7790,8 CDI 13,65 USDBRL 5,348 -0,52%

S&P 500 3719,0 1,97% IMA-B5+ 9783,2 DI Jan 23 13,70 0,11%

Nasdaq 11051,6 2,05% DI Jan 26 11,70 1,92%

Dow Jones 29683,7 1,88% NTN-B 26 5,86 DI Jan 31 11,99 1,70%

NTN-B 30 5,78

Risco NTN-B 55 5,89

Brasil CDS 5Y 309,6 27/09 NTN-F 27 11,80

NTN-F 31 12,01
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Expectativas para o dia: 
▪ Como havíamos previsto, o alívio momentâneo provocado pelo anúncio do

Quantitative Easing do BoE não foi suficiente para sustentar uma recuperação

consistente dos mercados, que iniciaram a sessão de hoje em aversão ao risco.

▪ A perspectiva de que o governo britânico continuará com o plano de implantar

o pacote de gastos e desonerações fiscais devolveu o receio aos mercados, que

temem que o BoE não consiga efetivar seu plano para conter a inflação no país.

▪ Neste sentido, as taxas dos Gilts sobem em média 20 pontos-base,

contaminando os demais pares globais, com as yields dos Treasuries voltando ao

campo positivo, principalmente nos vértices mais curtos.

▪ A agenda de hoje não contém vetores que possam mudar a perspectiva negativa

que todas as incertezas estão causando nos mercados internacionais. Neste

sentido, acreditamos que o viés de aversão ao risco continuará ditando a

dinâmica dos mercados, com o dólar atuando como principal ativo de defesa.

▪ Dólar contra Principais: Alta Dólar contra Emergentes: Alta

▪ Taxa dos Treasuries: Alta

▪ Bolsas: Queda Commodities: Queda

EXTERNO: Incertezas garantem a volta do cenário negativo nos mercados internacionais
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▪ A primeira-ministra do Reino Unido, Liz Truss, defendeu nesta quinta-feira o
pacote fiscal que vem causando a derrocada nos ativos britânicos. Segundo ela, a
Grã-Bretanha vem passando por “tempos econômicos muito, muito difíceis” e
está disposta a tomar decisões controversas para garantir a recuperação da
economia britânica.

▪ Nos EUA, a leitura final do PIB do segundo trimestre (9h30) não deve apresentar
surpresas. O foco do dia, entretanto, deve ficar para os pedidos de seguro-
desemprego (9h30) que vem ganhando cada vez mais importância, considerando
que o mercado de trabalho ainda muito forte nos EUA é um dos principais fatores
que impede o Fed de amenizar o discurso contra a inflação. No mais, os membros
do FOMC, James Bullard, Loreta Mester e Mary Daly, fazem discurso ao longo do
dia, mas não devem trazer novidades com relação ao teor hawkish que vem sendo
defendido.

▪ Na Alemanha, a leitura preliminar do índice de preços ao consumidor (CPI), que
será divulgada às 9h, deve apresentar mais uma aceleração, saindo de uma alta de
7,9% na comparação anual de agosto para perto de 9,5% em setembro.

• Às 22h30 serão divulgados os PMIs da indústria e dos serviços elaborados pelo
governo (NBS) e pelo instituto Caixin.

• Nos EUA, o furacão Ian, considerado uma das tempestades mais poderosas já
registradas no país, causou inundações na Flórida e deixou 1,8 milhão de pessoas
sem energia elétrica.

• Na zona do euro, o índice de sentimento econômico do bloco, que mede a
confiança das empresas e dos consumidores, recuou de 97,3 pontos em agosto
para 93,7 pontos em setembro, marcando o pior desempenho desde novembro
2020.

• O índice de preços ao produtor (PPI) da Itália desacelerou de 5,0% em julho para
2,8% em agosto, mas o acumulado em 12 meses atingiu 40,1%, marcando mais
um recorde histórico.
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▪ No Brasil, os investidores abrem a sessão digerindo o Relatório Trimestral de
Inflação do 3ºtri/22, onde a autoridade monetária deve dar maiores diretrizes sobre
as perspectivas inflacionárias para os próximos anos.

▪ No mais, atenção especial para coletiva virtual de Roberto Campos Neto, presidente
do BC, e de Diogo Guillen, diretor de Política Econômica, às 11h, para comentar o RTI.

▪ Na agenda de indicadores, o IGP-M de setembro apresentou deflação de 0,95%,
após queda de 0,70% no mês de agosto. O resultado veio menor do que a mediana
de mercado (-0,89%). O IPA saiu de -0,71% para -1,27%, o IPC de -1,18% para
-0,08% e o INCC de 0,33% para 0,10%. Destaque para deflação dos preços
industriais (-1,39%) e dos preços agrícolas (-0,99%), na esteira do comportamentos
dos itens combustíveis, leites, minério de ferro e bovinos.

▪ O Ministério do Trabalho divulgará às 10h30 os dados do CAGED de agosto. A
expectativa é de uma criação líquida de 269.350 mil (mediana) postos formais de
trabalho, amparado em especial pelo setor de serviços. As estimativas vão de 210
mil a 370.840 vagas.

▪ O Tesouro divulgará às 14h30 o Resultado Primário do Governo Central referente ao
mês de agosto. As expectativas vão de um déficit de R$ 66.650 bi a superávit de R$
21.100 bi , com a mediana apontando um déficit de R$ 48.200 bilhões. O resultado
esperado pode ser explicado em boa parte por gastos com o pagamento de
precatórios e indenização devida pela União à Prefeitura de São Paulo, devido
acordo para encerrar a disputa pelo Campo de Marte.

▪ O Tesouro faz leilão de LTN para 1º/10/2023, 1º/10/2024 e 1º/1/2026 e NTN-F para
1º/1/2029 e 1º/1/2033.

▪ O Índice de Confiança de Serviços (ICS) da FGV IBRE subiu 1,0 ponto em setembro,
para 101,7 pontos, maior nível desde março de 2013 (102,0 pontos). A alta no mês
foi influenciada tanto pela melhora com o momento presente, recuperando o que
foi perdido no mês passado, quanto pelas expectativas, que avançam pelo sétimo
mês consecutivo.

▪ O Índice de Confiança do Comércio (ICOM) da FGV IBRE subiu 2,4 pontos em
setembro, ao passar de 99,4 para 101,8 pontos, o maior nível desde janeiro de 2019
(102,3 pontos). Houve recuperação na percepção sobre o momento presente quanto
nas expectativas.

Expectativas para o dia:

▪ Os ativos locais devem seguir penalizados pelo panorama global, onde a

perspectiva de juros ainda mais altos nas principais economias em meio as

pressões inflacionárias, elevam as preocupações com a atividade global.

Comentários de dirigentes do Fed, dados econômicos nos EUA e inflação na

Alemanha devem ser monitorados pelos investidores.

▪ No front interno, destaque para divulgação do Relatório Trimestral de Inflação e

posterior coletiva do presidente do BC, Roberto Campos Neto, e do diretor de

Política Econômica, Diogo Guillen, às 11h.

▪ Assim, alinhado ao exterior, esperamos que o Ibovespa se desvalorize, na esteira

das bolsas externas e commodities; o dólar se fortaleça frente ao real, em

sintonia com a maioria das moedas emergentes; e a curva de juros agregue

prêmios de risco, refletindo a alta do dólar e das taxas dos treasuries, além de

uma certa cautela com o encaminhamento futuro das questões fiscais

domésticas.

▪ Dólar: Alta

▪ Juros: Alta

▪ Ibovespa: Queda
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INTERNO: Ambiente externo cauteloso, RTI (3ºtri/22) e coletiva de Campos Neto e Diogo Guillenseguem no foco
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Esta publicação contém análises/avaliações que refletem as visões de 

profissionais da área de Tesouraria Global/Assessoramento Econômico e da 

Diretoria de Agronegócios do Banco do Brasil S. A. (“BB”).

As análises/avaliações aqui publicadas:

i. eventualmente, podem não expressar o posicionamento do Conglomerado 

BB sobre os temas aqui tratados; 

ii. é possível que divirjam substancialmente das visões de outras áreas 

correlatas do BB, mesmo que faça referências a recomendações publicadas 

por essas respectivas Áreas; 

iii. podem ou não ser seguidas pela gestão da Carteira Proprietária do BB.

As informações, opiniões, análises e avaliações contidas nesta publicação:

i. contém dados e projeções informativos que são dependentes das hipóteses 

adotadas. Nessa medida, não devem ser tomados como base, balizamento, 

guia ou norma para quaisquer documentos, avaliações, julgamentos ou 

tomadas de decisões, sejam de natureza formal ou informal;

ii. foram fornecidas apenas como comentários gerais de mercado e não 

constituem quaisquer formas de aconselhamento pessoal, jurídico, 

tributário ou outro serviço financeiro regulamentado;

iii. não contém toda a informação desejável, ou seja, fornecem apenas visões 

limitadas da economia e do setor agropecuário, de forma geral “Macro”, 

não avaliando valores mobiliários específicos e emissores determinados;

iv. não são uma pesquisa ou recomendação de investimento para fins
regulatórios e não constitui uma análise substantiva;

v. não são uma recomendação personalizada ou uma consultoria de
investimento.

Desse modo, todas as consequências ou responsabilidades pelo uso de
quaisquer dados ou análises são assumidas exclusivamente por quem as utiliza,
eximindo o BB de todas as ações decorrentes do uso deste material.

Ressalte-se que o BB não se responsabiliza por atualizar qualquer estimativa
contida nesta publicação.

O BB recomenda aos leitores da publicação que:

i. antes de entrar em qualquer transação, certifiquem-se de que entende os
potenciais riscos e retornos e verifique a compatibilidade com seus
objetivos e experiência, recursos operacionais e financeiros e outras
circunstâncias relevantes;

ii. procurem consultores para verificar limitações tributárias, legais e
contábeis, sempre que necessário.

Por fim, o BB esclarece que o acesso a está publicação implica na total
aceitação deste termo de responsabilidade e uso, não sendo permitido a
reprodução, retransmissão e distribuição do todo ou de qualquer parte deste
material sem a sua prévia e expressa autorização.

Consultas, sugestões, reclamações, críticas, elogios e denúncias:

SAC 0800 729 0722

Atendimento a Deficientes Auditivos ou de Fala 0800 729 0088

Ouvidoria 0800 729 5678

Informações relevantes

Assessoramento Econômico - Disclaimer
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